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0 ÀHAIÚPÊ é deàhmüo o sustentar as ideas livres, prolejar a musa da justim. e propugnar pela fiel übsermneiãna lei vMteressesilowes> Á\ redação so è responsovel pelos seus artigos; -os os mais. para sarem pubümdvs. deverão ul?hgalimdos. ij preço da àssignatura ê por um annò 4'$>ü0ô pagos aomntados; e por a meses somente'Átomo. O jornal sairá\ todos os.sabbados. Os assignanies terão grátis 8 linhas p*r mez as mais será pagas a 60 rs. cada uma e 80 rs. os outros.
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(TRIBUNAL ©0 JURV

Presidente—Dr. Francisco Rodrigues Sette.
Promotor—Dr. Gervasio Cícero de Albuquerque.

15 de"8brP de 1358.
Reo Pedro Antônio: tentativa de morte: advogado

João B!igido dos Santos. Ojury negou a tentativa
e comi;e«mou o reo em 0 meses de prisão e multa,

pelo crime de ferimentos leves.
18

Reo Fr-u.csco de-Li ma; uso de armas1: advogad*

Jgnaçio Brigiup dos Santos. Foi coftdemnado a 25
dias de prisão.

18.
Reos ausentes Lungeno de tal, Vicente Brás, e

presentes Vicr^tô Correia de Lima e Antônio Correias
advogado Ignacio Brigi.io dos Santos. Os primem's
condemnados a 7 meses e 17 dias de prisão po
ferimentos ©uso dVarma6; os dois ultimo» absolvidos

em crime de ferimento no mesmo processo.
19,

1 9 Reo Pedro de Jesus: ofFensas phisicas leves:
advogado Miguel Chavier H. de Oliveira. Absolvido.

2® Reo ausente Antônio Correia Constantiao:
©fiV.nsas phisicas leves: condemnado a um mez de

prisão e milha correspondente á metade do tempo.-

22 . i , i i

Reos Raimundo Aotomo Rodrigues, PorcedomV
Mardocheo Rodrigues, Pedro P.utluio o Manoel
Vicente, e o ausente Antônio José Rodrigues: feri-
menios leves: advogado Antônio Raimundo Brigidéj
dos Suitos. Absolvidos.

23.
1 ? Reo Joaquim T^lles de Mendonça: ferimento»

leves: advogado Migu I C. H de O Ansolvi.io.-
2»° E* s Alexandre Lopes de Farias, e Manoel A"

lexandrino: advogado Miguel C. H. de O. Absolvidos.

«ti

1 -° Reo Lino Cândido: roubo: advogado Joáá
Brigido dos Sant8'9. Absolvido.

2? fteo agente Arao de tal: ferimitotos b>ve*í
con Heron a'd o a um anno dé prisão.

i I 11 i i ¦ I .MMMMMM—dW> ¦ i .. > I i . i li ¦"*-" '" '"¦ "¦" iti -r -i -11 i
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} 1* Reo Manoel Mo*»- rs Facundo: ofensas pliisi: _ :

caj> leVes: advogado M-igurd Ç. H. de V>. absolvido.
%•? Reo ausente Ma nano de Mattos: rapto. i/On»

Seuinado a 3 annps de. pii^ao e dí-te.
. 21. •; •

Reo Antônio Ferreira Lima Sucupira: abuso de

liberdade de imprensa: advogado J--ao Brrgiflo iios

Santos:- o^ÜKirJ^

ia. Çoftii>uii.aü.Q a 6 mesea de pr^ao e «iuka.
j

' 
PAPKÍH VELH')tS.

( Continuação do n. antecedente. )
Passo as mãos de v. V. para siíà ntf llgf nela, tf

governo as copias constantes da reLça joita dssig*
nadas pelo Secretario deste Governo, as quaes iris*
tr*iiráo o oficio que derigi ao Governo de S M*
o imperador também junto por copia, i>lfitivamente
aos rumores que Corriào d« alguns indiviuuos es-
quecid"s do jura'nento que olemnomente prestarão a
Constituição tentarem contra a forma do Governei
èâtabeljecido e q ie felizmente rege este Império.

8. M o imperador com qu^ot' queira ver pn-
nido tao detestarei crime, muito se comp.ra^orá. dè
que s extraordinária rnediutf•adóptada para aprcuop*
tu pun çao do mesmo, seja posta cm éXâcutiafô com
tonta circunspecáo, e cáutella, que nem delia se abu*
ze com sacr ficiò da imioemeia, nem sirva de jws»
4r4Jmeiil£L_jicL_vingar.Çii particular, que de Ôrdlflarifo
se desenvolvem em taes occaaióeSi
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honra e mdepeÁuVncJa. com que v. s. servio o

hpi de juis de Fora (ia villa do Ar-cmy uje ?«sr;

aegnrâo, que corresponderá á coníiurO: que o Go

Verno tem em v. IH e.'-de .certo me pouparia a

se.iiielb.)inô rocofnmen-laçáo senão a'julgasse do meo.

rimeirò d^ver. ' ' ' *

Deus -Guardo a v. «? Pa!.cio. do Governo do

Ceará '2.2 de J n*iro dè-l-SSO. ,^.
- 

. ¦"¦". 
¦:.'¦'.¦ 

'' 
Manoel Joaquim' Pereira: da Silva, Presidente.

'8r 'Mártímiino 
da H >ohi Bastos, Ouvidor da

Comarca do Crato.

'Relação dos pfficioàj e seos; respectivos doou-

IDèatos que nesta d;;ta se transmite por copia ao Ou-

vidor,-dá comarca do Crato,

—Offlcio do Exm. Sr. Presidente dirigido ao Exm,

Èr. Ministro, e-Secretario d'Estádo da Repaiticao

do Império datado de 25 "de Agosto dè 1929, e

Ih 20, com 03 documentos seguintes:
—-Copia da circular que em 24 do Agosto dito se

tíKpedio ao juis de Fora do Aracati, e outros, para
se prevenirem contra os boatos vindos do Cfuto.
«—Dita de dií;i ao Coronel Agostinho, e Tenentes

Coronéis Pamplmra, e José Victuriano, em dita

data e para o fim acima dito.
Copia de irmanaria do Padre Alencar de data

d 24 de Acosto de 1829 escripta a £. Exc. no
ktaá?>dí$so novo.A,

—Oficio do Exm Sr. Presidente dirigido ao Exm.

gflcfttario d,Est«.do:-da R¦¦parriça*» do Império com

data de 16 de Setembro de 1829.
^Dito dirigido ao dito Exm. S-cretnrio dJE tado

em.data.de 17 de setembro dito, e n 27 com os

documentos seguintes:
— Copia do ofíl.do do Gommandaptfl Lutfas de Carn

po-maior datado em 12 da setembro de 1829 E

wpia de ama curta do Padre Antônio de Castro

Silva escripta a S fixe, datada de !l de satembro

de 1S29 esn Quixaramobim.

Secretaria do Governo do Ceará 22 de janeiro de

Í830. Mwtel José de Albuquerque [ continua. )

€Q"RRE$rOSDENCM DO AÜARIí-B. ¦

Fortalesa 23 de setembro de 1858.

No dia 21 chegou.;© vapor cio Sul, cuja (fenjorn

foi devida ao governo haver retardado até 12 a sai

da por causa da prorogaçãô das câmaras, quis nesse
•dia se encerrarão. , • . .

A opposiçao atrapalhou quanto pode o ovçarnento,

que ficou do senado: passou poròm a resolução prorp

guud© o orçametVtO antet-nmv E^o sejund(^^ejnnJo_
' 

qu«* to nos'ni>sõs annaas parlamentares Ue factos se-

miibafiie», ss^pre p^cursor' üe fueda do ministério

Este porem continuava a viver, mas eonfcatodoi
tanto pela ôppóôiçãn como por uma recente questão
na província do Riu entfe o présideate^ e assem*
blea provincial. 'Dise.m qqe o Murquez ^Olinda

sustenta o procedimento do presidente Tòl.etino a-
diando a assemblea, queo resto do gabinete â assem-
blfca": espera-se' que isso f rá obra.

Foráo nomeados; Paes Bíursto presidente díí
Bahia, Afagar* e Mello ch f¦•••de policia- ria Bh'.),
J.ustihia&o Má dure ira 'chefe de polia da pravinçi;; úo
Rio de Janeiro, Dantas juis de direito, .logo <h fo
de policia do Maranhão Esperaó-se nomeação de

presidente para o Pará ( pois o Cárrão nao quer
voltar ) , jKira o Ceara, e Pernambuco.

Di*?em que o João de Souza com Mr. Bodié-vào
em iniísâo especial ao Imperador de Haiti, Solu*

que 1?.
Do Cearense verá o desfeixe d? sessão da assem*

blea provincial. Foi uma emboscada em regra

contra o iufelis thesouro provincial;os heroes do._M.o.a*
te Curisto nâo fiserao melhor*) que os vossos Tarn-

pas de cà.
A propósito de dinheiro, certo Dr nojr tornou

aqtii a carapuça para elle báquelía historia ;io3 dois
contos para. o T* C] da dii obter a desejada pa-
tente. Elle que. assim pensa, é porque, tem rasao.

Contai) mais outras gentilezas da mais alto qudaíe;
Disiam qtie o líeverend Sixit «roí, o Jíbbad Sièys

«Ia Barbalhu, permutou a (Vèguwa com o Vigário 8o-
bjeira. O nosso amigo T »'rres Portugal continua a ré-

presentir de cônsul do Crato junto ao Joáò í\q

SouJW, e de correspondente do Pedro 2 ° Uíseio

que a sua alta, iuflueucia se deve a .emissão dô

delegado dnhi, o D ftarboss. A Deus G.
i > u hn f í" *• i t- ' f mbtm—— '*¦" ' —*—u-

PUBLICAÇÃO' A POÍil O.

Lição de direito civil, O direito Criminal, pele
iuis de paz do üestricto de Sam^Anna

do Brejogiande; ou por outra,
, lição de formidável pre.vari-

;& caçíin do Snr. A.djiaõ
nmi José do Vale

Mdverts,,
W .

lllm. Sr jui-z de paz — Dis L. A, de A* rno*

rador nesta povoaçao, que elle supp tendo citado

a Claro José de Aranjó, para a audiência de II

de setembro, e este comparecendo e naõ tendo b* n»

para pagar a quantia de 7:700 reis piinftipal e ciís-

tas elle Claro assignou üm termo para pagar ii»

praso de deis dias, e como ja tenha-se vencido o

praso, por isso requer a V. 8. imnáe passar rnan-

_^4a-de-^ma ô-ao-^Uf p fc

Ie assignado para lhe pagar dita quantia da cadeia,

por tanto pede a V. S< a^sim delira do que K, Jj

LE 6 EL



Sant? Ànns.22 de. setembro <k ÍS.oS, L .À. àe k. 
j

Dòspâcbo -*- Gomo requer, N<Cacio 22 ie se

lembro de 185$... Nuvem* \— Mandado — O cida-

dão Adriaõ.Joáé do Vale Nuvens-, juis de paz do

destricto de fcsnt* Ajiriá do Br-jo- grande-. M-hq

do a qualquer ofíLial de juíiçn que dante mim
a

serve em cumprimento deste-, indo por mim assig

n^do, que vá a casa de Claro José d« Araujò e

abi -o.íjça prender a minha ordem com toda cau

lelia e segurança o sem nlter 'Ç o o tragáo a mi

üba presen-çn; assim o comprao. Dado e passado
»AS-te. sitio N-cacio aos v nte e dois de Setembro

de. 1858 Eu Jo-é Joaquim de Chaves escrivão

de paz o escrKjr —• Nuvens — Certifico que em ver

tude do mandado supra qUs fui so lugar denomina

do engenho de Joáo Paulo de Àraojo, e abi (i

prender a Claro José de Araújo, com toda baütella e

gligasidade do que douje e verdade. S. Anna 22 de

getembro ISÔ.S-o Ó ffií-ial Tlioroé Alves de Sousa-

__«___M_y_^»> ri- "fci.m—¦ - iiw - i.i. i.-iii» - i ii i _ 
•;—T'-f 
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COMMÜNIOADO. ¦

... - I. _l. . .-.,., ... ,..t.

Esta povoacão nao tem ne Ueià Bscàl, a agoa

de que o povo fas uso, é a mais imnaúnda que
dar-se pode, o liso das casas, o excremento huina

tto, Hò nodridõès cias estribarias, tibornhs de alguns

alambiqueg, e até a perniciosa porcaria dos xiquei-

ros dos porcos, saô depositados no pequenino re

gato a que chamaõ corrente*
As agoas sendo diariamente sevadas com toes ma

ísaciaes, tornaò-se grossas o de um gosto n-uisea

bundo, conseguiotemente perniciosa à saúde plibii
ça; vO fiscal parem qiie tudo isto vê. e qUe diária

mente recebe requisições para remover o ouih nao
0

d.á pitada, porque *ó quer ter o nome de fincai,

para receber os §0:000 reis an&üaés em fasètHhís

em oasa do procurador da câmara. Tanta'rel«x ç õ,
tanto despreao pela aalubridade publica, dá direito
a diser-se—diabo leve o fiscal Agostinho Ribeiro,
mais quem o conserva, por interesses particulares.

Só os carniceiros desta povoaçaâ gostaõ do tal
fiscal, porque em havendo carne podre, wj,ò con-
laò perdel-a, porqü_ tanta haja como é comprada

pelo fiscal.
Senhores da câmara rrjtinifcipal é tempo por de.

mais a vossa gratidão em favor desse funciodarioa;

ICsquessaô-se conveniências de partido, e aüéndam
o clamor publico, fasendo reeafeir a nomia^ô de:
fiscal desta povoarão em uma pessoa que cumpria'
com as obrigaç es do emprego,

A camarada n.ao' cê' no qü* levo- d'e diser, pro
cure informar-se' tias "pessoas mais qualificadas- da
¦povoaç o7, e verá que digo a oura verdade-, Sant'-

- AAtih 
'16 

de oiuufrío de 1868* O tíacrista*

LE
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Senhor ítedâdtar. Algumas pessoas mé iêerrt •
attribiií.do a correspondência, publicada em seo
Amript aujnero i6á de 23 do Correnteza vista dò ¦¦

que julgo le meo ievei\ .pedif-lhe por amoí1 da
•/erdadei, declare se dita correspondência dos quáift»...:
J J J J é ou nao minha (!) Também julgo dó t
neo «iever fa&ãr ver ao publico* c illüstré corras* *

doõdénte^ que so quatro membros dos .mais im-

pOotantés de minhi fmiília se pronunciara*) eonti.a
num, e dou» dos menos importantes tnihiiaò a minha '

boa fé; os mais todos tomarão üm gfan<!e interesse i
o meo respeito, Igualmeíwe j-nlgo de meo dè*
ver figriidecer aos senhores João Bngido úm SaO-
tos-, tenente coronel Alves Pequeno, e os de sua;
família, Antônio José de CarVaih ?, seo filho e.geit^
ro^ e iniuiõ, e M.moel A Alves Ribeiro^, o naô me*
nos ôgtadeÇo a todas as mais pessoas e parertteâ.
que por mim se interessarão* e com especialidiadô
a Exm f senhora D B^mardiua Teixeira Péquô*
ea. Finalmente sendo de meo dever levai* aô co-
nheciujiento do publièo os promenoreè de meo;

proceâso; © farei publicando algumas pessàs delíei
e documentos que juntei; fasendo sempre por ott?
cultar 0 nome daquellefj de meos parentes quò to-
maraô interesse contra mim^ e publicando os no*
tues dos que me tiah-raÔ.

Sou de Vai. senhor red^ctor attencióso vetiera*
dor e criado, ^ Crato 2ò de outubro de iSâè*

Aut mio Ferreira Lima Sucupira*
--.¦¦— ¦ III i,.K.. — -I ¦! ¦¦ , -li ——__—_- _l|l-l_

Sr. Rviactor. Para desengano do publico* é do$

uiséraveis c.du ouiadores, tenha a bortdadvi da pübli-
rar a Conta abaixa, com o que aiúitft íh i agradecerá

o seo assignanté. A F L Sucupira^
CONT\.

t)evé o irmaõ José Francisco Pereira M-altt a

confraria do S. S. deita cidade do Grato o séguititefr

Do qfie recebeò constahte de seo recibo 94:000*

De seo alcance na qualidade de the-
* *

sotireiro
Gomo se vê do Ütfro de coMas â f. 3ô

do gado que comprou ao thesòureiiu

Antônio Correia Liina

189;m o;

áS:000,

.-.', Soma-^321$2.wOi
Cfato 20 de. Ontnbtõ èe í858,

O tliesoúreiro Manoel de Lavor Pns Baireto.
_. ___! ,; -, JL_ _U_

•"•'¦¦" • Senhor ÀíF-nsinho Sübdelegnflôv,

Zangou-se bastante Vme , ou V. S , coma mi-

uha correipondeticia do tu 15? do <Branpe\ com

anua! prendi ?à*Vr sentir a Fhgsiderid;a± O qüe iá
ii_i_a_is-On.nrj'r-r

/ t j Declaramos nào sei do Sr. Sucupira a cor
nswndencm, a que diz se refere, O H*

VEL iü
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J>eSo o sitio Malhada, e como tendo sido feridos, poi
!>ma súcia de turbulentos e reos de p iicia, Vicem-

Correia Lima e Antônio Correi;., que de oníem d<

inspector do,t. quarteirão os procuraváo contar, (o»«« ¦

lhe Hpneáeníad,o wo dos findos, e V. s depois di t

lii-ifíhnina providencia deo, Nao tintei rasâp-nist

íd ?Jury lhe o mostro?!, por cfue, t rido V Si ponim
ciado uimbém os qu« apanharão; fôraio elles absol

vidos unafnirhiím nte.
Na 8'cta iZHQga f íáo .pronunciados e pregos .os qo

ap?ín.ba.ra0 ri^ixlm-dó: se os espancadí^re? em ?anta paz:
mas o õ é ainda isto o que eu quero diser.

Ta bem foi presa d&ssa Vjfy, uíi-, bí í. , que V 8

numdou vir á *u\r presencia, o tendo todas estas pii
soes sido feitas por df^ptitd, admna que. soltos o?

dois criminosos, absolvidos de toda e qualquer pena-
em que V. S. os reputasse incursos, a pobre besii

nha que de todos foi a que menos culpa teve neste
negocio, continue ainda a estar presa, e me disem

os vesinhos de V. S. acha se condenmada a traba
lhos forcados debaixo da carca de tijolo Ora serem
livres os dois homens e ser o pobre aaimalsinho o

brigado a prisão com trabalho é urna judiaria de
todos os diabos !

Venho pois pedir-lhe que, si é de ausentes tal
bixinho, e ausente não 6 a senhoria de V. S., faça
entregada no juiso municipal, ou na collectoria, si o

julga do evento, mas nunca continue a opprimil' o

de seVvVç ), tanto mais, q ande» V. S. nào é mais

subtfeliegâdo Sabe V. S. que entre mim e V 8,
si* existem ires c lh s e estes pouc<< b ri4; mas não

deve ignorar; que cada um dos nossos visinhos lem
dois bons olhos e bem ah-nos; e por tanto êmer

gão muito o que vae pela casa alheia Mande «diir

de sua presencia o b.xmho, que nào nus fez u ai.

Crato 26 oe outubro de 1858
._ José Baptista da Selvcira

NOTI IvRlO.
-—No din 26 sáhio desta cidade um portador le
vando uma petição do sr Labatut ao governo itn

penal, pedindo a serventia vitalícia do < fficio de
escrivão de orphaõs dessa cidade. Estas ç< usas nao
se podem face» á ca puxa, como pensa o pretendente,

pois que o fcfficio; deve ser posto a concurso; tadavia
avisemos aos mais pretendentes, para que se pre-
p.irem a pedil-o,

O officio pode rader tim conto o dusentos mil
re-'¦ anima es
—-Conta-se que certo individüoj indo da B' rbalh-

í

A MüUb pedido.
(HQIU OU RI

S| íoís riso quanto vale
Q: nd* revela ternura,
IN- * iaoi s íla ronatía \n%> mf

(-iíeiend à aoeor a ventura .
Enoeíautc acho mais ternos,

Enfe* nlre mais encanto
Ao vei tern< s. puroH olhos
Enuuvjados eio pranto.

Poieno tu naõ ri.» nem choras,
E se.Mi re trisuinha assim
N' aluía esüoridé o Uíe&nuro,
O e vale amores sem Fim

Quem colher um teo sorriso
l>ve orgulhar &e de ai;
Quem te fiser verter lagrimas
Drvera morrer por ti — J ML S.'

A ,\ \L u S »

ppl

siauo

a Missào-oova sepultar o cadáver de um recemms
cido, se pt¦ -k a-iia^eiuiga^--e-o-44^

poder dos qo ew foi depo" encmitrado. â policia
l..

d^ve ttfmar em concidèíaçao este facto immoiaL

Os abaixos assign<dos parhcipão qw Um amiga*
velmente dessolvido a sociedade commtrcial que ti ho
sob afirma — Albuqiu que Mdlu & ( tmv -~= jí«
cando responsáveis igualmente pelo iassivo da inemü
até hoje. fcó 9 da outvbro de. I - 58

Falistino Augusto d» Albuquerque Mello.
Manoel Aiíon.">> Ferreira da Ütlva.

> Joaquim ieh*ario de Albuquerque.

yjbiNDE-SÉ uma boa casinha com hje soféa
e qumtal n milboy ponto para hegocio da
p v çao «o Porteira? t\ tratar com Cas-

Bi-volr Brigido (;0s 8 ntos,

IGPVENDE--Sü nesta lypographia, compêndios mui
resumidos de grammaticn portuguesa acomniodadus
a curta intelligencia das òrianéas. Pi c 610 reis.

iCJ*QUF'Mfor dono de uma escreva mulata que
desta cornarei jugio desde Í832, óú1 quiser delia t-r
nobeta dvr /¦ se oo vb*JXo a dignado que dará
todas as informações, e dirá onde ella exi.te

João Ferreira Leite
Fugi o no dia 4 Ie tíb; p de

1857 iiá cheara n 5 da roa do
Mâiíuhyj, em S. Ch; atov, õ, um
escravo do senador Alencar, de
nome Luiz TelI k, pardo escuro;
tem de 40 annos pa a cima, é
mal encarado e falto de dentes
na frente, tem uma enruga na testa,

andar apressado e palsaádâs curtas', fiuge-se as veses
doido, íem falia tremula, com visos oe estuporado; é
(nuito ladino e astucioso, anda com cartas disen io
que Vae com ellas apadrinhado apresentar- se a seo
senhor. Disern qoe esteve trabalhando na estrada
de ferro em B< iéou e j>or ultimo ha noticia que es-'
tá om Petrnp(dis. Este escravo foi da cidade do
Crato, ( Ceará ) para onde talvez s'ga: se por ven*
tora for elle por iá preso, o podem entregar naq lia
cidade ao vigário Manoel Joaquim Aires do N -ei-
m^nto. o qoal pag (à to das a s despesas e dará uma
generosa eratífic c õ
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/mp. por Manoel Brigido tíos tiattfo* júnior,
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